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**EDITORIAL** 

PAULO VI, UM GRANDE PAPA 
No dia 6 de agosto passado, festa da Transfiguração do Se 

nhor, faleceu Paulo VI. Depois de um pontificado de 15 anos,com 
pletados em junho. Depois de ter realizado um esforço imenso e 
sincero, para ser 11 ponte 11 e 11 construtor de ponte" entre os ho­
mens da Igreja e do mundo. Depois de ter partilhado com intensi 
dade e sorte dos fracos e pobres. Depois de ter arriscado tudo-; 
para ser fiel ã Igreja e a Jesus Cristo. 

Hamletiano, como repetiram tantas vezes os comentaristas ? 
Hesitante? Angustiado? Tímido? Medíocre? Tudo isto se disse, em 
meio de rasgados elogios e de simpatias generalizadas. Parece 
que logo depois da morte jã começou o necessãrio processo de re 
visão histórica e indiscutivelmente a devida valorização do pon 
tificado de Paulo VI. -

Quiseram comparã-lo a Pio XII. Outros a João XXIII. São com 
parações possíveis, jã que o carisma do papado identifica em aT 
guns pontos bãs i cos todos "os servos de Deus 1!Hã um fio de tradT 
ção viva, evangélica unindo todos os papas de todos os tempos:­
como realização perene, apesar de todas as diferenças de tempos, 
lugares e pessoas, daquela palavra definitiva de Jesus:"Tu ês 
Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja" (Mt 16,18). 

No seu carisma de "sinal da unidade" todos os papas se asse 
melham. No seu carisma pessoal, condicionando estilos diferen-:­
tes, todos se diferenciam. ~o seu desempenho de timoneiro da 
b rca de Jesus Cristo, Paulo VI era João Batista Montini. Não 
tra, não podia ser nem Euge~io Pacelli nem Angelo Roncai. 

Co o P p Mon ini e e r alilou su ·ss-o de Igr 
e estilo pessoal, com su riqueza espiritual, com su e 

d de ·negãvel de sentir co os 1 ãos, com sua profunda hu 
de no serviço de todos, sem exceção. Em Paulo VI se alarga em 
dimensões universais aquela abertura fraterna que João XXIII i­
niciou. 

As marcas de Paulo VI nos caminhos do mundo serão muito / 
mais profundas e duradouras do que por qgora somos capazes de 
perceber. A Histõria da Igreja e da humanidade no-lo dirã, jã 
começou a dizer-nos. Mais cedo ou mais tarde se compreenderã / 
que o estilo montiniano de ser "ponte" e "construtor de ponte" 
no mundo moderno sõ se explica devidamente, como aliãs em João 
XXIII e em Pio XII, a partir de um amor absoluto ao Cristo to -
tal. Ai as explicações para certos paradoxos. Mais cedo ou mais 
tarde se verã que o papa "hamletiano", "hesitante", "angustia -
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do", "tímido", 11mediocre 11 o.: uito mais corajoso e muito mais 
decidido do que deixava supor ua profunda humildade cristã e 
seu profundo amor de ident ficação com a cruz de Jesus Cristo. 

Mais tarde se verã con v a terna sensibilidade para com to­
dos os irmãos, de dentro ou de fora - em sentido exato quem é 
que estã fora da Igreja? existe alguém fora do amor de Jesus 
Cristo?-, para os que o compreendiam e para os que o hostiliza 
vam, o levava a atitudes de espera, de confiança, de cornpreen =· 
são, de amor. Parecia fraco e era forte. Parecia hesitante e 
era somente compreensivo. Parecia arrepiar caminho e estava ap~ 
nas atendendo ao pluralismo do Espírito e da graça. 

Um papa, que num período de manipulação social através dos 
meios de comunicação, soube firmar doutrinas incômodas da Igre­
ja, na defesa da familia, na defesa dos pobres e marginalizados, 
na busca incessante da paz, não era um hesitante nem um fraco/ 
nem um medíocre. 

Paulo VI sabia pensar e agir com grandeza de pontífice, com 
firmeza de irmão mais velho que deve confirmar a fé dos seus ir 
mãos (cf Lc 22,32). 

Coube a João XXIII, o bom Papa João, a graça de convocar o 
Concilio, contra todas as expectativas e opiniões. Podemos ar­
riscar a conjectura de que Montini, sucedendo a Pacelli, não te 
ria assumido o Vaticano II? Pode ser que sim, pode ser que não--:-

Certo é que Paulo VI não hesitou em continuar o Cancilio / 
que João XXIII apenas começara. 

O peso do Vaticano II, nas suas três ultimas sessões e so -
bretudo na sua concretização universal, caiu sobre os 11 frãgeis 11 

ombros de Paulo VI. E Paulo assumiu decididamente a tarefa. 
Apesar das falhas sectoriais, o conjunto da renovação conci 

liar levada ã frente por Paulo VI coresponde ãs esperanças ãa 
Igreja e do mundo, ficou fiel ao que nõs, padres conciliares / 
com Pedro e sob Pedro, decidimos e assumimos naqueles anos fe­
cundos e explosivos do Vaticano II, na intenção de melhor ser­
vir ao Pai por um melhor serviço dos irmãos do mundo inteiro. 

Nova Iguaçu, 24 de agoJto de 1978. 

+ Vom Ad'U.o.no. 
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CONSELHOS 

COMUNITARIOS 1. Introdução 

A Comissão Diocesana de Pastoral deci 
diu fazer um levantamento sobre conselhos comunitários na Dioce 
se deNova Iguaçu para completar o levantamento que havia sido 7 
feito em reunião do clero, sobre conselhos paroquiais. A finali 
dade do levantamento é a restruturação da diocese que está sen-=­
do estudada e que se pretende executar nos próximos meses. Tra­
tava-se. portanto, de verificar como está organizado o que já 
existe na base, que atividades estão sendo coordenadas ou execu 
tadas pelos conselhos. Pretendia-se ver, através das atividades 
e da organização, o nível de participação dos leigos, que é um 
dos objetivos da existência dos conselhos, e que ministérios es 
tão surgindo na prática . 

Foram distribuidos questionários onde se perguntava pelo no 
me da comunidade, pela existência, formação e organização dos 
conselhos comunitários; pelas atividades mantidas pelos canse -
lhos (divididas em quatro tipos, como se vê abaixo); e pela li­
gação desse conselho com os outros. Os coordenadores regionais/ 
ficaram encarregados de levar esses questionários às co~unida -
des e recolher suas respostas. O questionário se destinava a to 
da comunidade, independente do seu tamanho e caracterização na 
Diocese e que tivesse consciência de ser eclesial.Isso de fato 
aconteceu, pois não veio nenh~ma resposta que se referisse à co 
munidade não eclesial. 

Voltaram 126 respostas. Os resultados aparecem no texto e 
nas conclusões. 

2. Existência e di~tribuição dos conselhos 

A diocese está dividida em 59 paróquias agrupadas em 7 re -
giÕes pastorais, como se verá abaixo. As 126 respostas se refe­
rem apenas a 37 (63%) paróquias dando uma média de 3 a 4 respos 
tas por paróquia. Não deram informação as comunidades de 22 .• -: 
(37%) paróquias . As paróquias que não responderam não entram/ 
no "total" e quando for feito referência ao total ou a propor -
ções, normalmen t e é às 126 respostas. Quando não for a caso, ha 
verá chamada de atenção. 

Passa-se a apresentar, em forma de tabelas, a existência e 
a distribuição dos conselhos por paróquias e par regiões. 
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O stribuiç· dos on alh comunitários n Dices 

. ~- por regioas • -Regi Te:,, T1'1ra Cons. •Ha um Fsta em Nao tem •Nao in To-··- - Con mas não fun forma - Canse - fonnou tal ao g"'UPO - -se- ciona no mo aqui- çao lho -lho mente valen -te 

l 7 - 2 - 7 2 16 
2 20 - 2 l 15 - 38 
3 10 - - - - 6 10 
4 11 2 5 2 5 - 25 
5 6 - - 2 - 5 8 
6 2 - - - 3 4 5 
7 17 2 - - 5 5 24 ,_ 

TOTAL: 73 4 9 5 35 (22)• 126 

• As paróquias que não infamaram nao entram no total geral. 
• "grupo equivalente". trata-se de "comissões de festas" ou gr~ 

pos que fazem, ocasionalmente a função de conselho. 
• "Não informou". refere-se às par·quias desta Região cujas co­

munidades não deram informação. 

Formação dos Conselhos 

Predominan duas formas para a formação dos Conselhos: elei­
ção (em 42 comunidades), e representação. Há eleições diretas e 
indiretas e, às vezes, as duas juntas. E difícil avaliar "o 
grau de democracia" na formação desses conselhos, pois nada se 
diz do como se processa a eleição. Alguns critérios citados pa­
ra eleger ou indicar os membros do Conselho são: proporção de 
idade, de sexo (por exemplo: 3 jovens, três homens, três mulhe­
res)1 nas comunidades mais antigas procura-se um equilíbrio en 
tre os engajados em grupos e os frequentadores comuns da comun:!_ 
dada. 

Os poucos que contam a história da formação do conselho mos 
tram que se exigiu esforço para conscientizar a comunidade e 7 
convencer as pessoas assumirem. Apenas um informante mandou/ 
cópia do regimento interno. São raras as comunidades que fazem/ 
um ato público de posse ou "investidura" dos membros eleitos pa 
ra o Conselho. -

Organização dos Conselhos 

1. Segundo 42 respostas o conselho tem um presidente, um secre­
tário e um tesoureiro1 4 falam de coordenador em lugar de / 
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presidente. Um pequeno número tem só coordenador e 7 canse 
lhos não têm organização interna."todo mundo é responsável / 
por tudo", 13 não infonn ram sobre organização. Aparecem. as 
vezes, outros cargos. mas estes três são a direção nonnal dos 
conselhos. 

2. Quanto ao número de membros do Conselho pouco se diz. Uma mé­
dia (que é apenas hipotética) daria 10 pessoas por conselho/ 
formado. 

3. As informações são poucas a respeito da frequência das reuni­
oes. São mensais. bimensais. semanais. A frequência maior pa­
rece ser de reuniões mensais. 

Atividades dos Conselhos 

São em geral. as atividades necessárias numa comunidade ecle 
sial. O questionário peiu informações sobre anúnico da palavra-; 
culto. ação social e finanças. 

1. Quanto ao anúncio da palavra. o que mais apareceu foi cateque 
se. pregação por ocasião da celebração. instruções por ocasi-=­
ão da preparação para os sacramentos. círculos bíblicos. 

2. Quanto ao culto. há missas e culto sem padre e outras fonnas/ 
de culto em família. devoções populares. visitas com orações, 
etc. Podemos apresentar sobre o culto (liturgia da palavra e 
missa) o quadro abaixo: 

Região SÓ culto SÓ missa Culto e missa Não informou 

1 3 7 4 2 
2 - 22 16 -
3 - 2 - 8 
4 2 14 9 -
5 1 5 2 -
6 - 2 1 2 
7 - 2 19 3 

Total: 6 54 51 15 

3. Ação social, a divisão entre agentes da ação social e o con­
teúdo da ação social, tal como aparecem no questionário. 

OBS.: Veja a continuação na pág. 14 
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11.Ú a.pJtu e.n:ta 10.6 o qucvr;to a.JLtlgo da 
.6vúe. .6obJte a. '-f-<..6 :tô!Úa. da. Cia..6.6e. Ope. 
'1.ÓJúa. no 8Jta.6il . -

Questão operár ia Já nos primeiros 
e anos do século, os 

caso policia l jornais publicavam ._ __ ...,L ____ ___. 

afirmações que le­
mos, recentemen te , a propósito das 
greves de São Pau lo: "as manifesta-/ 
ções e greves ope rárias são provoca -
das por agitado res estrange i ros pa ra 
prejudicar o Bras il". Sendo assim, o 
problema oper r io deixa de ser um pro 
blema social. E t ambém, no início do 
século, apontavam o remédio que ainda 
hoje muitos ind icam: •~ questão operá 
ria é um caso de polícia". -

A repressão encontrou cedo a co­
bertura da lei. Em 1904, um deputado 
Adolfo Gordo ap resentou um projeto de 
lei que foi aprovada, e que impedia a 

formação de organizações operárias e ordenava a repressão dos mo 
vimentos grevistas. A polícia podia bater, aprisionar em nome da 
lei. Os juízes podiam exilar para o Acre os líderes operários / 
brasileiros, e banir os estrangeiros. N~ havia necessidade de 
processo: bastava a denúncia do patrão e de um dedo-duro do me­
io operário que recebia, em recompensa, ~ b m prêmio em dinh i-
ro. 

Everaldo Dias conta que de 1888 a 1920 nenhuma organização o 
perãria escapou a perseguição policial, em nome da lei. -

1 Apesar de tudo a res i s tênc ia 1 A resistênc ia se manifestou sem 
pre, apesar de tudo. Manifestou 

se de três maneiras: pelas greves, pela ult iplicação das organT 
zações operárias, primeiro congresso ope ã ri o, em 1906. -

1. GREVES - Todas as greves deste oe ríodo são para aumento 
salari al, melhores condi ções de trabalho, so­

bretudo pela diminuição da j ornada de trabal ho. Nos anos ante -
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riores à "Lei Adolfo Gordo", ocorrernm greves: em 1895, greve / 
dos operários das oficinas da Certral do Brasil; em 1900, greve 
dos estivadores do porto do Rio e dos sapateiros; em 1901, gre­
ve dos tecelões e dos chapeleiros, em São Paulo; em 1902, greve 
dos tecelões do Rio. A greve de 20 dias de 25.000 tecelões do 
Rio, novamente, em 1903. Neste mesmo ano, outra greve dos esti­
vadores. 

A partir de 1904, apontam-se as seguintes greves, dos marí­
timos; dos motorneiros e condutores de bonde, no Rio; dos gráfi 
cos, em São Paulo; dos tecelões, em Sorocaba, em 1905. No fim 
deste mesmo ano primeira greve geral, isto é, de todas as cate­
gorias profissionais, em Santos. O ano de 1905 foi de explosões 
de greves de cocheiros e carregadores de tecelões, de chapelei­
ros,etc., quase sempre em São Paulo. 

2. NOVAS ORGANIZAÇÕES - Contrariando a Lei Adolfo Gordo, 
multiplicaram-se até 1906 as or­

ganizações operárias, por toda parte, especialmente em São Pau­
lo, Rio e Rio Grande do Sul. Os nomes são os mais variados, mas 
os objetivos são os mesmos e também a prática, isto é, a defesa 
da classe operária, e a luta de classes. Eis alguns nomes de or 
ganizações operárias: Club Internacional Filho do Trabalho, em 
São José do Rio Pardo; Sociedade Internacional União dos Operá­
rios e Centro das Classes Operárias, em Santos; Liga Operária , 
União Operária e União dos Trabalhadores Grã ficos, em Campinas; 
União Operária, em Ribeirão Preto; Federação Operária de São / 
Paulo; Centro Artístico Cearense de Fortaleza; Centro Protetor 
dos Operários de Recife; Centro Operário e União dos Artistas , 
em Campos; União Operária, Grupo dos Homens Livres, Liga Operá­
ria Internacional, Sociedade Mútua de Proteção; Club 1~ de Maio, 
Liga Operária, Sociedade Gráfica no Rio Grande do Sul. 

Em São Paulo, funda-se a Liga dos Artistas Alfaiates. No 
Rio, uma dezena de organizações: União dos Operários de Pedrei­
ras, Associação de Resistência dos Trabalhadores em Carvão Mine 
ral, Centro dos Operários Marmoristas, União dos Operários EstT 
vadores, Centro dos Operários em Ferrovias, União dos Chapelef=­
ros, Liga Operária Italiana, liga dos Artistas Alfaiates,etc. 

3. PRIMEIRO CONGRESSO OPERÃRIO O primeiro Congresso/ 
Operário Brasileiro/ 

realizou-se, em 1906, no mês de abril, Rio de Janeiro. Anterior 
mente, realizaram-se três congressos regionais sobre problemas? 
operários. Um no Rio, em 1892; outro no Rio Grande do Sul, em 
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1898, um t rc iro, em 1902, ~n São P Nestes congressos, al 
guns o rarios tomar m p rte. 

A principais decisões du 1~ Congresso er·rio Brasileiro/ 
foram a egulntes: criação da "Con eder ç-o Oper·rt Br sllei­
ra", qu , de fato, começou a funclon r em 1908. Fundaç-o do Jor 
nal 11A Voz do Tr balhador11 qu t mb , passou a circular m 19013'. 
Uma s·rte de orlentaç- s sobre or nlz ção e funciona nto / 
das org nlz ções op.rárlas. Estudo de um programa com de re -
vlndlc ç- salarial e dlminulç-o d Jornada de trabalho par 
8 horas, o problema da greve e outras fonnas de luta o rãria. 

O PRIMEIRO DE MAIO 

Em 1894, a polfcia de São Paulo invadiu uma casa e prendeu/ 
9 operários que comemorav mo di 1~ de Maio . 

Em 1904, pela primeira vez, o 1~ de H io foi comemorado, em 
São P lo, co~ uma concentração, di curso e distribuição de / 
panfleto e Jornai operá ios. As e q flagelava o Nord ste, 
ne t mo ano, sem que o gov provld-ncias foi uma 
oportuni ra os operários sua solld rledade. 
Angariaram recursos para os fl se fizer m manifesta-
ções hostis ao governo. 

A co moração pública do 1~ de io, Sã Paulo, no ano/ 
de 1904, foi no recinto fechado de um teat o . 

Em 1906, no Rio, pela primeira vez, a comemoração se fez em 
praça pública. O mesmo aconteceu em Santos apez r da proibição 
do governo que mandou o Cruzador Barroso, avi o de guerra, para 
o porto de Santos, para amedrontar os traba lhadores. 

! _ü:t.e aJLti.go c.on.tinu.aJLa. no p,wumo 1 j nume,w. AGUARVEM! 

1§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ §§§ §§§§§§§§§§§§§§§§§ 
* REALIDADE BRASILEIRA 

- ANTOLOGIA RETIRANTE, Vom Pedir.o C46 .dáLga, Ci.viliza.çâ.o 
BJUUUeiJr.a., 1978, 244 p. (C't.100,00 
(Poesias que contam a beleza de ua do is livre e 
mais justo) 

- A IDEOLOGIA DA SEGURANr NACIONAL - O PODER MILITAR NA 
!M_t:ã.ft!J~fJB!~-Jõiê-c;,;;611.i;-uv-lllz - 81uuiU.eÁJUl -

2S1 p. -(C't.$ 120.00J 
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o prôxi dia 8 de 

rã e lebração em 
runier, je uít as a si 

"O te temunho do padre João Bosco, 
tires brasileiro ul-am ricano, 

A memória ce ebrada 
id de e fidelidade 

tiva e opressora em que o povo vive" ..... 

-

uebla ••• 
genero­
confli-

* ~ÇEBISPQ_~!_HAV~~~ba) CX>RI>Dl By>QUEIO 

Do Francisco 0v ( rc bispo de Hav - Cuba) conde 
nou no dia 4 de agosto o bloqu io econÔ11li.co imposto a cu::­
b p los EUA, qualificando-o de "violação justiça so -
cial internacio l".Falando os i -rio de jovens cr n-/ 
tee p la eolidarieda.d Ante-imperi list, Paz e iza 
de, promovido lo XI P tival Mundial da juventude, Dom 
Oves firmou que a Igreja C tolica Cub "diHe sim ao 
direito à vida e à p rticip ção", acr acentando que a eco 
nomia do país, "por não se motivar priD.cipalllante pelo 7 
afã de dinheiro,•• pelas nec aaidad • planificadas do 
povo", está "em concordância coa a • ãxima vangêlica de 
que não ae pode servir a Deua e ao dinheiro". (CIC). 

***** * ANISTIA 

A dvogada Eni Raiainda Moreira, presidenta do Comitâ 
pela anistia do Rio de Janeiro confirmou, ioma, a rea­
liz ção, em uma grande cidade bra il ira, em outubro pró­
ximo, de um congresso internacional em favor da redemocra 
tização do País. (CIC) 

** * fQ~SS@_~!~-P~AL=-_REÇI ____ o= .... .....;, _______ I=I 

Em reunião extraordi -ria no dia 17 d 
r e no Seminário Olinda, Biapoa, Sup 
Religio 01, L igos Ag nte de Pa tor 1 d 
t II da CNBB, com pr nça d Sub cr 
na d CHBB, r pres nt te d& Co i••- N 

julho encontr 
rior Maior ã, 
Regi-o Nord s 
târio Nacio ::­
cional de Ju 



-çao 
prôpri• 

---..-.nto postôlico. 
ar afi r • a o 

ue r cau a da juatiç e 
der pudiar n rgi t toda e qualquer ão que viole os 
direitos lementarea da pe1aoa h na, como detenção a modo 

quatro, tortura, arbitr ri dadea de toda sorte, ao-
frid por tantoa i - quer 1ej p eaoa pol{ticos, como 
e j-, me roda Equip Putoral da J•· ntude d t i-
- COIDWlB a indef•• • de no1sa o 

iad a formas d rginali çãõ 
violênc.i • Afinal, ficou b claro nos a reuni- qu a 

Igr ja, de modo esp c.i l aqui no r st, f z opção d cidi 
d · cl r pelo pobr •· Esta touda de posição i orren=-
te dô 2vangelho e do compromis o criatão coa o ino d 
Deus! e, portanto, não prov- d poaiçõea ideolÕgicu alh -
i fê ••• " (Noticio d CNBB) •. 

***** 
* ~!!~Q.MIS!!!_!!!!!! RICOS ~_!!!~ 

No dia 2 de gosto, o Sr. Pedro lan - preaidente doa 
conomiataa 'do Rio de-Janeiro, pronunciou uae conferência/ 

aos estagiários da Escola Superior de Guerra•• Brasília. O 
assunto foi a Distribuição de llenda no Bruil. Segundo o e­
conomiata, a distância entre ricos e pobres cresceu aa1uata 
dor nte no período àa 1970 e 1976. irmou aiuda que" -

- pe ência de fórmui..- rígidas de ~•lculo de· alário• é iD 
compatível ctom um progreaaivo e 'nhar na direção de-\D r•= 
gime efetiv te deaocr-tico e que es teja indo decidid-n 
te pa~• a éon1trução de soei dade maia ju1ta e maia hu:: 
mana". a·ã frente, o Sr. ~edro Malan advertiu para a quea 

.t-o de re 1 gravidade no Braail: a po reza absoluta qu, d-
acordo com oa dados de 1976, ati 35% d população que i 
não r e be ne111, o salário mín • • Isto ai nifica qu " 
e da três bruil iro v ta condi Õ a'd vida incompatí 
V ia e a dignidade hUIIIBDA". -

I 
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* 

••• (cont. notícia da página 11): 
Entre os inúmeros d dus apresentados pelo economista, 

destacam-se os seguintes: a renda média dos 50% mais po­
bres da população passou de Cr$ 73,40 para Cr$ 140,00, en­
tre 1970 e 1976. No mesmo período~ a renda média dos % 
mais ricos do país passou de Cr$ 1.131,00 para Cr$4.637,00; 
a participação deses 5% mais ricos aumentou de 34,8% para 
39%, no período de 1970 a 1976, enquanto que participa -
ção dos pobres dimunuiu de 14,9% para 11,8 %. Diant , de 
ses resultados, o economista Pedro Malan propôs a revisão7 
do imposto de renda, a criação de um imposto sobre a rique 
za líquida e a formação de sindicatos representativos e li 
vres para negociar seua contrato• de trabalho. C C. 

***** 
f~_§~~.M._!!VE~§ 

NA PERIFERIA DE SÃO -----------
PAULO. 

Em 1973 são Pau 
lo tinha 1,3% de sua 
população constitur­
da de favelas. 

Em 1977 esse Ín 
dice elevou-se para-
5%, ou sej , cerca 
de 400 mil favela-
dos. Esse dado foi~'-:i~~~~~~i__..,_i.-__.:;...._.ie;,.. ___ _. 
revelado pelo pro 
fessor Lúcio Kowã 
rick durante a 7 
XXX Reinião da So 
ciedade Brasilei:: 
rapara o progrea 
soda Ciência, que 
lamentou a falta/ 
de estudos sérios -sobre as favelas e acentuou que elas nao 
de rginais nem trampolim pra uma oradia melhor, mas 
simplesmente a habitaçã cada vez mais utilizada por aque-
1 s que qu rem sobreviv r c'dad. (CIC). 

***** 
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~ JOÃO XXIII + PAULO VI - JOÃO PAULO I ! ? ! ~ 
7, i 
Z As primeira reações ã rãpida eleição do novo Papa foram IZ 
~de surpresa. Quem é este lbino Luciani Ninguêm falava nele ~­
lantes do Conclave. Serã que é um conser ador? Um progressis -z 
zta? Ou um centrista? Ninguém sabia dar uma resposta clara na- 1 
7,quela noite de sãbado. Também ninguém estava preparadr. .a~ at 
~plaudir o novo Papa tão rãpido. Ate as Forças Armadas ,talia::-~ 
1/nas e a banda dos c.a.Jta.b,(.Mvú chegara,ii trasadas para homena- z 
gear o novo Papa. Ele jã tinha se retirado da sacada da Basi- z 
lica de São Pedro. Assim, muita gente foi dormir sem saber di ~ 
reito quem era o novo chefe dos 700 milhões de catõlicos. -~ 

65 anos, filho de pai socialista. A mãe dele lavava pra-/ 
tos numa casa de judeus. Nunca trabalhou na Curia Romana nem 
em posto diplomãtico. Graças a Deus. Foi assistente do vigã -
rio na sua cidade natal, Forno di Canale . Depois trabalhou na 
coordenação da catequese na sua diocese. Foi nomeado bispo 
por João XXIII(l958). Paulo VI indicou el e como Patriarca de 
Veneza(l969). Recebeu o chapéu cardinãl co m 1973. Neste tem 
po todo, ele ficou sempre um homem do povo. Seu lema de bispo 
e: 11 HUMILDADE 11 • Estamos bem servidos. 

Seu programa como Papa estã apresen ado na escolha de seu 
nome. A bondade e a abertura de João XXII I . A austeridade e a 
energia de Paulo VI. Ele se dispõe a pór em prãtica todas as 
resoluções do Vaticano II. Um dia ele afirmou: 110 Concilio Va• 
ticano Item muitos seguidores, e acontece o mesmo com o ter­
ceiro (fictício). Mas o Vaticano II ... em poucos demais ... 11 • 

Somos felizes com o novo Papa S ílo.; liiai- fe1izes ainda. 
com a maturidade do Sacro Colégio p lo • ual ele foi e1eito.Nu 
ma êpoca de grandes divergências dentro da prõpria Igreja, os 
cardeais chegaram com rapidez ã conciliação. Isto ê a manifes 
tação da ação do Espirita Santo na Igreja. Ele age através e 
apesar dos homens. Todo o processo de el ição do novo Papa jã 
foi um passo ã frente. Muitas coisas mudaram nestes dias. Os. 
cardeais conversaram muito antes do Conc lave começar. Eles es 
cutaram as vozes de grupos representativos da Igreja que pe::­
diam um Papa-pastor e não um Papa-chéfe de estado. Lffl Papa / 
voltado para os pobres, para o terceiro mundo. 

João Paulo I logo pediu para não ter ma is a coroação. De-
pois, nem entronização. Apenas a celeb ção da rte e ressur 

zreição de nosso Senhor Jesus Cristo. Temos m ita confiança emi 
7,João Paulo I e lutaremos com ele pelo Re ino de Deus. Z z / / / / / / / / / / / / / I I / I I I I I I / / / / / I / I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I /// 
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a- Agentes da Ação Social: 

R~g! C.Maes •Outros •Grupo Nao org~ Nao se Nao informou 
ao grupos local nizado faz 

1 2 5 1 5 2 5 
2 4 2 - - 17 15 
3 - 1 - 1 - 8 
4 7 7 3 - - 9 
5 1 4 2 - - 2 
6 1 - - - - 4 
7 11 5 4 - 1 4 

Total: 26 24 10 6 20 47 

• "Outros grupos" são Vicentinos. Pia União 
• "Grupo local" são equipes locais para a açao social 

b- Conteúdo da Ação Social: 

O que apareceu com mais frequência foi aasistência, cursos/ 
profissionalizantes e ensino. Outras atividades sociais são fei 
tas através de ambulatórios, grupos de Alcoólicos anônimos. Mo-=­
bral, LBA.etc. Muitos falam de "visita", como~~ serviço siste­
~ático. A atuação política através de "abaixo-assinados". comis 
sões de revindicações é nova e aparecn em comunidades mais re-=­
centes. 
4. Finanças: Apareceram formas tão diversas que é difícil de-/ 

terminar um modelo dominante. Por outro lado as informações/ 
são poucas, pois cerca de 50 comunidades não deram resposta/ 
a este ítem. As respostas conseguidas dizem que "o conselho/ 
controla" as finanças (33), "o tesoureiro controla"(8); "o 
padre controla" (23); "o padre e o tesoureiro controlam" (2); 
um "grupo de leigos controla" (4),etc. 

Ligação com outros conselhos 

De modo geral a ligação se faz pela participação no Canse-/ 
lho Paroquial. por meio de representdntes aí enviados. Existem. 
porém, outras formas: visitas. indo representantes de um conse­
lho à reunião de outro. 

CONCLUSAO: 

1. Ideal seria completar as respostas ao questionário para um/ 
levantamento completo a respeito dos Conselhos comunitários. 
na diocese. 

2. A formação do Conselho exige esforço de conscientização da 
comunidade. 
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3. Nota-se tensão rao tanto entre a linha diocesana e a ação do 

Conselho, ams entre padre ou seu representante e conselho. 
4. Sobre as atividades do conselho, a ação social é uma ativida­

de marginal. A ação predominante é religiosa, isto e, culto e 
palavra (catequese, círculos bÍblicos,etc). 

5. Os grupos não criam os subsídios. Em geral recebem da diocese. 
6. Os minist~rios, dizem"agentes de pastoral" são: Ministro ex-/ 

traordinário da Eucaristia, Coordenador ou presidente, Secre­
tário, Tesoureiro, Dirigente do culto, Leitores, Cantores, Au 
xiliares e Coordeandores de ação social, Visitadores de círcu 
los bíblicos. Todos estes serviços são enumerados sem maiores 
explicações. 

CONSELHO COMUNITARIO - CONSELHO COMUNITARIO- CONSELHO COMUNITA-
%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%%% %%%%%%%%%%%%%%% %%%%%%%%%%%%%% 

' ' ' ? A CATEDRAL CERCADA PELA POL1'.CIA ! ! ! ? 

Aconteceu no domingo 27 de agosto em São Paulo ... 
A história começou 5 anos atrás qua.do os Clubes de Mães de 

Santo Amaro fundaram o Movimento do Custo de Vida. Em 1973 foi/ 
entregue e lida no Congresso Nacional a primeira carta ãs autori 
dades do Movimento. Em 1975, as mulheres de Santo Amaro fizeram.7 
uma pesquisa junto a 2.000 famílias, que comprovou que tudo ti-/ 
nha aumentado muito mais do que o salário. Foi feito um primeiro 
abaixo-assinado que recebeu 19.000 assinaturas. Como as autorida 
des não deram ouvido, a coordeanção do Movimento do Custo de Vi­
da decidiu estender a pesquisa a toda a Grande São Paulo. 

Em 12 de março deste ano foi lançado um novo abaixo-assina­
do que recolheu 1 milhão e 300 mil assinaturas. 

Chegou então o momento para organizar uma grande manifesta­
ção. Esta foi marcada e preparada para o domingo 27 de agosto na 
Praça da sé, no centro de são Paulo. Poucos dias antes da mani-/ festação chegou a pribição do Secretário de Segurança do Estado/ 
de são Paulo. Uma representação das mulheres procurou o Secretá­
rio e tudo terminou numa discussão violenta. 

Nestas alturas, entrou em cena Dom :i.auro Morelli, queres-/ 
ponde pela arquidiocese na ausência do C rdeal Dom Paulo Evaris­
to Arns. Dom Mauro cedeu a própria Catedral para se fazer a mani 
festação, declarando:" Provocação ê fechar a barreira do diálogo. 
O povo não vai ã Catedral com pedras na -os nem com armas. AI 
greja irá apenas acolher o povo. E prov .ado estão povo que nao 
pode transitar livremente e se reunir q ndo quer para falar. 
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A lib rd e de idei j ta a Segurança acional e sim a 
corrupção, a violência , a manipulação". 

Di nte da atitude de Dom Mauro, as autoridades se assusta-/ 
ram. O Govern dor do Estado, Paulo Egídio Martins~ cancelou a 
vi ita que faria a cidades do interior e resolveu permanecer na 
Capital. Todas as \nid es das Polícias Civil e Militar que o­
peram no centro da cid entraram em regime de prontidão ao 
meio-dia de sâbado, 26 e agosto, para reforçar os contingentes 
do DOPS e também d Ca alaria e da Tropa de Choque da PM, esc -
lados para impedir qualqu r manifestação pública na Praça da Sê. 
A cidade estava pront a para acolher as mães. 

Ãs 14,30 hs do do ·ngo, 10 mil pessoas estav presentes na 
Catedral. Vários repre entantes de comunidade tinham trazido / 
faix :"A pior poluição é a miséria", "Brasil pra frent, operá 
rio pr trã - q e país é este?", "O povo não é balão, preci a7 
de mais feijão" ••• 

Todas as pessoas l eram junto e em voz alta a carta que será 
dirigida ao Governo Fed r 1. Nela é dito: "Hoj 111 di, um dos/ 
problemas mais sentido s por todos é a alta do custo de vida .•• " 
Depois da leitura, várias pessoa falaram apresent ndo moçoes. 
Dom Mauro afirmou:" O milagre dos paes não será mais real"zado, 
a não ser com are i st "buição das riquezas, atualmente nas mãos 
de uns poucos". O ence amento da manifestação foi à& 16,30 hs. 
Dom Mauro pediu ao pa icipante para que deixassem pacifica-/ 
mente a Catedral. Um grupo d is ou menos 500 pessoas, porém, 
não seguiu as recomendações do bispo e aprov~itou par~ manif s­
tar suas opiniões, gri tando slogans na escadaria da Igreja."Vai 
acabar a ditadura mili tar, vai avançar o movimento popular" / 
"Ninguém aguenta mais, pros quartéis os generais". "Soldado tam 
bem é explorado". A resposta das Forças de segurança não foi 7 
nem slogan, nem palavras. Ãs 17,15 hs atiraram bombas de gás la 
crimogêneo ao redor da Catedral. AÍ começou o tumulto, do qua17 
saíram 60 pessoas fer idas e 14 presas. Um rapaz de 16 anos está 
acamado de cegueira por causa do efeito de uma bomba atirada à 
altur de seu rosto. A missa das 17,45 hs foi celebrada no meio 
da fumaça das bombas . 

N pri ira reaç-o o bispo Dom Mauro criticou o grupo que 
radicalir.ou a manifestaç-o. Na segunda-feira, porém, depois de 
analisar os fatos com mais calma, Dom Mauro declarou que os 
maiores culpados pelos acontecimentos de domingo na Praça d Sê 
foram as autoridades , em especial Sr. Ministro da Justiça e o 
Sr. ernador do Es tado, qu i pe iram que o povo se reunisse/ 
na Pr ça e se recusando a ouvir as v~-es do povo que pede a po_! 
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sibilidade de poder subsistir e viver. Acrescentou que as auto­
ridades não devem comparecer à igreja somente para chorar seus 
mortos, mas para escutar e servir aos vivos . 

tmuonmommoo,.o *' sso .mms101111mu§ 
• COMUNICAÇÃO_DO_DEPARTAMENTO_DE_CENSURA_FEDERAL (28/08/78): 

11 De ordem superior as emissoras de rádi o e televisão não de 
vem dar cobertura a movimentos classistas ou qualquer manifesta 
çao púb 1 i ca considerada i 1 ega 111 • -

Este comunicado amplia a nota anterio r da Censura, que proi 
biu divulgar pelas emissoras a greve dos professores nos esta-7 
dos do Pará e de São Paulo. 

§§§§§§ 
• A comissão diocesana de Vocações e Mi ssões realizou o pri-/ 

meiro ENCONTRO VOCACIONAL na Casa de Ora~ão, nos dias 25 a 
27 de agosto de 1978. A conferencista fv1 a Irmã Margit, Fran-/ 
ciscana de São Paulo. Trinta jovens-moças e rapazes - da dioce­
se participaram. 

A Comissão espera organ~zar com mais f requência tais encon­
tros durante o ano e avisara as parquias com a devida antecipa_: 
çao. 

§§§§§§ 
• Foi lançado pela Editora Vozes no iníci o de agosto o 16~ li 

vro do CEPAC - Centro de Pastoral Catequética. ~ um livro 7 
para formação de novas catequistas. 

PARA SER CATEQUISTA, Primeiro curso pa ra formação de cate-/ 
quistas, ed. Vozes Ltda. 1978, 115 pp. Cr$ 45,00). 

O livro é o resultado da experiênci de iários anos de for­
mação de catequistas em nossa e em outras d ioceses. Oferece às 
novas catequistas as in-formações mínimas para poderem in:ciar/ 
sua missão evangelizadora. Traz o esqu 1 e método do curso em 
sua primeira parte. Na segunda parte vem o conteúdo: MISSÃO DE 
JESUS CRISTO, BTBLIA, IGREJA, PSIOCLOGIA DAS IDADES, RELACIONA­
MENTO, etc ... 

§§§§§§ 



-18- AGENDA PASTORAL - SETEMBRO DE 1978. 
DIA ATIVIDADE HORÁRIO LOCAL 

02 Catequese: adolescentes Região!\ 10,00 hs NilÕpolis 
Cursilhos: Escolas 16,30-18,00hs Catedral e 

B. Roxo 
03 Conselho das Congreg. Marianas 9,00 hs Catedral 

Catequese: Reunião Região III 15,00 hs Enq.Pedreira 
05 Reunião do Clero 9,00 hs Cen. Fonn. 

INFORMATIVO 
Vocações e Missões: reunião da 14,30-16,30hs Cepac 

equipe 

06 Vocações e Missões: expediente 14,00-16,00hs Cepac 

09 Cursilhos: Escolas 16,00-18,00hs Catedral e 
B. Roxo 

11-
16 Catequese: Curso de renovaçao 14,00-17,00hs Lote XV 

12 Conselho Presbitera l 9,00 hs Cen. Fonn. 
Voegções e Missões:reunião da 14,30-16,30 Cepé\c 

equipe 
13 Vocações e Missões: expediente 14,00-16,00hs Cepac 

Cursilhos: reunião Secretariado 20,30 hs Catedral 

14 Catequese: curso pennanente 14,00-17,00hs Cepac 
reunião coordenação 

Região IV 15,00 hs Chatuba 
Comissão Diocesana de Pastoral 15,00 hs Cepac 

14- 519 Cursilho de homens N. Lar 
17 

16 Catequese: reunião Região II 14,30 hs Itaguai 
Crusilho: Escolas 16,00-18,00hs Catedral e 

B. Roxo 
16- Pastoral Operãria 8,00-17,00hs e.de Oração 
17 
16-

!, 17 

Catequese: Curso para novas cat 9,00-18,00hs StQ Elias 



17 Vocações e Missões: Encontro 8,00-12,00hs c. Fonn. geral 
Catequese: reunião Região V 15,00 hs J.Meriti 

19- Catequese: Curso de renovaçao 14,00-17,00hs stª Maria 26 

20 Vocações e Missões: expediente 14,00-1 6,00hs Cepac 

20-
21- Re-encontro de casal 20,30 h- IESA 

1 22 
21 Catequese: Curso pennanente 14,00-17,00hs Cepac Comissão Diocesana de Pastoral 15,00 hs Cepac 
23 Cursilhos: Escolas 16 00-1 8,00hs Catedral e 

B. Roxo 
26 Conselho Presbitera 1 9 00 hs c. Fonn. 

27 Vocações e Missões: expediente 14,00-16,00hs Cepac 
Cursilhos: reunião do Secreta- 20 30 hs Catedral 

1 
riado 

' 28 Catequese: Curso penn nente 14,00-17,00hs Cepac 1 • -o Dioce de P s 1 5, O hs Cepac Corr s n or 
- -

28- 1 
40Q Cursilho de mulheres N. Lar 1/10 
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VROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS - LIVROS -L 

- CQMO ENCONTRAR JUSTIÇA E PAZ? CNBB- LesteII 
Subsídio para o mês da Bíblia na linha da Campanha da Fra 
ternidade deste ano (Liturgia para os 4 domingos de seteiii 
bro - Cursinho de iniciação Bíblica - Roteiros para gru-=­
pos de reflexão - subsídios catequéticos para 5ª ã 8ª sé­
ries - celebrações). Ecüçõv., PauLi.,11.a..&,1978, 110 p.p. 

( CJr.$ 7 4 , O O ) 
- VUJuVr.,te. o mu da Bi.büa, dv.,c.on..to.6 v.,pe.CÁ.CÚ.6 -0ob1t.e.: 

• B1BLIA SAGRADA (PIB) de. CJr.$170,00 po1t. C1t.$ 150,00 
• BlBLIA SAGRADA {Ave Maria) de. C1t.$ 120,00 po!t. C1t.$ 100,00 
• B1BLIA SAGRADA (Ave Maria- com indice) de. CJr.$135,00 po!t. 

C1t.$ 115, 00 
• NOVO TESTAMENTO (Ed. Paulinas - capa plástica) .•...•.. 

de. C1t.$ 30,00 po!t. C1t.$ 30,00 
• OS SANTOS EVANGELHOS (Vozes) de. CJr.$25,00 po!t. C1t.$ 20,00 

- LANÇAMENTO de. uma nova :tJta..d.ução do NOVO TESTAMENTO pei.a 
EdUoM Vozv.,: 

"A nova tradução procurou atualizar a linguagem e dar­
lhe maior clareza e fluidez, sem torná-la vulgar. Objeti­
vou um texto que, alem de ser para o estudioso uma expres 
são próxima do original, bem se preste, outrossim, ã pro­
clamação pública. Um texto seguro e de fácil comunicação~' 
3 ap!t.e.6 e.nta.çõ e.6 cü 6 eJLe.rite.6 : 
+ BMc.huJta - capa plastificada a cores 

formato 13 X 18 - papel acetinado finlandês 
C1t.$ 35,00 d.u.Mn..te. o muda S:.büa no CEPAC - C1t.$ 30,0 

+ Capa plâ.6ü.c.a 
formato 13 X 18 - papel acetinado finlandês 
C1t.$ 45,00 d.u.Mn..te. o muda BZbüa no CEPAC - C1t.$ 40,0 

+ Enc.adeJLnado - c.apa d.uM 
formato 13 X 18 - papel Bíblia alemão 
C1t.$ 80,00 (.6ob e.nc.ome.nda a:tJta..vé:.6 do CEPAC - C1t.$ 70,0 

eu~~!..8= 
VAMOS TODOS A PUEBLA (Ed. Vozes) 6olhe.to popui.a1t. 

C1t.$ 3, 00 
PUEBLA - 78 (Ed. Paulinas) VâJúo.6 a.uto1t.e.6, e.n..t!t.e. outluJ.6:R.M 

Roxo, Go1t.gui.ho, V. Paul.o EvaJU./2to A!t.n.6 •••• C1t.$ 40,00 


